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ANEXO 5 
CADERNO DE ENCARGOS

Prestação de Serviços de Limpezas Técnicas, MC e Oficinais, do ML (36 meses)
PROC. N.º 50/2023 – DLO/ML
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1. [bookmark: _Toc429129166]Zonas de estacionamento de material circulante
O acesso às zonas de estacionamento do material circulante e zonas vedadas de acesso condicionado para executar trabalhos que não se realizem ao nível do carril de energia, poderá ser possível mediante habilitação própria, mas sem o formalismo de Zona de Trabalhos Sem Tensão, disposto no Regulamento de Segurança de Pessoal em Vias Eletrificadas.
Nestas condições, estão os trabalhos de limpeza e mudança de publicidade ou similares no material circulante, efetuadas por empresas específicas de prestação de serviços.

2. [bookmark: _Toc429129167]Logística para habilitação de acesso de pessoal às Vias Eletrificadas e para as funções de Responsável por Zonas de Trabalho sem Tensão
O acesso à via eletrificada está condicionado à prévia habilitação do pessoal pelo ML.
A habilitação de acesso do pessoal às Vias Eletrificadas, nos termos do Regulamento de Segurança de Pessoal em Vias Eletrificadas, deverá ser materializada pela oposição de uma vinheta no cartão ML, cartão de prestador de serviços ou pela emissão de credencial com a designação do nível de acesso. A habilitação deverá ser assegurada pelo ML e seguirá os seguintes princípios:
2.1 [bookmark: _Toc429129168]Para prestadores de serviços
a) O Pessoal do prestador de serviços deverá ter habilitação médica para execução de trabalhos em via eletrificada;
b) O serviço contratante do ML deverá assegurar a formação dos elementos propostos pelo prestador de serviços que reúnam as condições médicas exigidas para acesso às vias eletrificadas;
c) Confirmação pela RH, de habilitação médica para descida à via;
d) Confirmação pela RH, do aproveitamento na formação necessária para a habilitação;
e) Emissão pela RH da vinheta;
f) Atualização pela RH de base de dados central das pessoas com habilitação de acesso níveis A e B;
g) Comunicação pela RH ao PCC de lista atualizada de pessoal com habilitação de acesso níveis A e B.

2.2 [bookmark: _Toc429129169][bookmark: _Toc427560390]Para pessoal ML
O processo de habilitação conduzido pela RH, deve cumprir os seguintes passos:

a) Recolha das propostas de elementos das direções para habilitação;
b) Confirmação de habilitação médica para descida à via;
c) Confirmação de aproveitamento na formação necessária para habilitação;
d) Emissão de vinheta;
e) Atualização da base de dados;
f) Comunicação ao PCC da lista atualizada de pessoal com habilitação de acesso níveis A e B.

2.3 [bookmark: _Toc429129170]Formação mínima para habilitação de pessoal
a) Nível A e B: formação em RSPVE, RURT e RCC (apenas para os prestadores de serviço nas componentes referentes às circulações de veículos de manutenção);
b) Nível C: sem formação, apenas credenciado para acesso às instalações de Empresa, recebendo informação genérica sobre os riscos de descida à via;
c) Responsável de zona de trabalhos sem tensão: considera-se habilitação nível B como habilitação mínima.



3. [bookmark: _Toc429129171]Procedimento para acesso às zonas de estacionamento de material circulante por prestadores de serviços
3.1 [bookmark: _Toc429129172]Para acesso ao material circulante estacionado nos PMO’s para limpeza ou mudança de publicidade.
A atividade de limpeza e mudança de publicidade deverá seguir os seguintes princípios:
a) Cada equipa terá um elemento com habilitação mínima de nível B;
b) As normas de utilização dos locais técnicos serão estabelecidas em normativo específico com os prestadores de serviço, definindo nomeadamente as condições de acesso, identificação perante o PCC, trânsito de pessoal e transporte de materiais. O trânsito de pessoal fica limitado aos acessos sinalizados, passadeiras e plataformas;
c) O responsável nível B, definido em a), deverá contactar o PCC/T informando-o da presença e do número de elementos que constitui o grupo;
d) A autorização de acesso é dada pelo PCC/T, por escrito ao responsável nível B, com indicação da hora limite para a realização do trabalho. A título preventivo o acesso apenas será permitido com a tensão desligada e nas condições em que a circulação do material circulante de serviço o permita;
e) O acesso à Zona Eletrificada, através de portão com fechadura será controlado pelo vigilante de serviço que se certificará nomeadamente da autorização do PCC/T, da presença de um elemento de nível B e da certificação dos restantes elementos da equipa;
f) Nos PMO’s a entrada de pessoal para as plataformas deve fazer-se pelos percursos autorizados e devidamente assinalados;
g) À saída o responsável nível B deverá informar o vigilante para a abertura do portão e o PCC/T do fim dos trabalhos;
h) No caso de não saírem até à hora limite, O PCC/T deverá contactar o vigilante.

Os procedimentos, deveres e responsabilidades serão estabelecidos em normativo específico escrito e entregue a cada prestador de serviços no início da atividade.
A sinalética dos PMO’s é reforçada com a instalação do seguinte equipamento;
· No balastro, junto aos acessos, colocadas placas de identificação de “perigo de morte”;
· Nos portões de acesso ao estacionamento de material circulante, colocadas placas com “entrada de prestadores de serviço”;
· Nos acessos, colocada sinalética se encaminhamento próprio para prestadores de serviços.

3.2 [bookmark: _Toc429129173]Para acesso às vias eletrificadas dos PMO’s para a realização de rondas de vigilância.
O acesso á vias eletrificadas para a realização de rondas de vigilância, deverá seguir os seguintes princípios:
a) Os vigilantes deverão ter habilitação nível A;
b) A entrada nas vias eletrificadas fica condicionada à prévia autorização do PCC/T.
Os procedimentos, deveres e responsabilidades serão estabelecidos em normativo específico escrito e entregue a cada prestador de serviços no início da atividade.


4. [bookmark: _Toc429129174]Procedimento de acesso de prestadores de serviço às Vias Eletrificadas para prestação de serviços de vigilância
O acesso dos prestadores de serviços às vias eletrificadas no âmbito da vigilância das estações deverá seguir os seguintes princípios:
a) Os vigilantes deverão ter habilitação de nível B;
b) A descida do vigilante à via deverá resultar de autorização expressa do PCC/T ao agente responsável local da estação (Operador de Linha ou Agente de Tráfego) ou ao próprio na ausência daquele;
c) Se a via estiver sem tensão, antes de descer à via e após a saída desta, o vigilante deverá contactar o agente ML responsável local da estação ou, na sua ausência com o PCC/T;
d) Se a via estiver com tensão o vigilante só poderá descer à via acompanhado de um agente ML com habilitação nível A, ficando sob orientação deste.
Os procedimentos, deveres e responsabilidades serão estabelecidos em normativo específico escrito e entregue a cada prestador de serviços no início da atividade.

5. [bookmark: _Toc429129175]Procedimento de acesso de prestadores de serviço aos términos para limpeza de instalações, limpeza e mudança de publicidade no material circulante estacionado nos términos, e aos locais técnicos de estação para realização de ações de desratização e desparatização
a) O Inspetor de Movimento de serviço em cada linha assume a função de responsável global;
b) A deslocação do pessoal do prestador de serviço através da via eletrificada para acesso aos locais de trabalho é acompanhada pelo Operador de Linha, ou na sua ausência por pessoa a designar pelo responsável global, que deverá ter habilitação não inferior a nível B.

6. [bookmark: _Toc429129176]Procedimento de acesso de prestadores de serviço às Vias Eletrificadas para execução de trabalhos sem tensão
Os trabalhos nas Vias Eletrificadas estão sujeitos ao estabelecimento de zonas de trabalho sem tensão conforme prescrição regulamentar.
Cada responsável global pelos trabalhos pertencente ao ML coordenará a atividade das equipas de trabalho, contando para tal com responsáveis locais pertencentes ao ML ou ao próprio prestador de serviço, quando credenciados para o efeito.
Aos responsáveis pelos trabalhos cabem as seguintes funções:
[bookmark: _Toc429129177]Responsáveis globais
Os trabalhos a realizar ao nível das vias eletrificadas, nomeadamente de conservação de instalações fixas, limpeza do leito da via, mudança de publicidade na entrevia, deverão ser coordenados por responsáveis globais afetos aos quadros do ML.
O responsável global da EC, EI ou GI, dependendo da natureza dos trabalhos, terá a missão de:
· Coordenar a atividade dos diversos responsáveis locais a seu cargo;
· Estabelecer formalmente zonas de trabalho sem tensão com o PCC/E;
· Permitir o acesso às Vias Eletrificadas após estabelecimento formal de zonas de trabalhos;
· Confirmar as saídas do pessoal e material da Via Eletrificada;
· Anular formalmente as zonas de trabalho sem tensão com o PCC/E.

[bookmark: _Toc429129178]Responsáveis locais
Os responsáveis locais do ML ou do prestador de serviços, dependendo da natureza dos trabalhos, terão a missão de:
· Estar presentes no local do trabalho e zelar pelo pessoal e pelo cumprimento dos normativos aplicáveis ao tipo de local e tipo de trabalhos;
· Montar os equipamentos de sinalização de trabalhos (lanternas, triângulos, etc);
·  Estar equipado com um meio de comunicação que lhe permita o contacto com o responsável global ou com o PCC;
· Controlar a descida à via do pessoal em função das instruções que receber do responsável global;
· Assegurar-se que no final dos trabalhos a zona de trabalhos fica limpa e as ferramentas e outros materiais são retirados;
· Informar o responsável global da finalização dos trabalhos e da saída do pessoal das vias eletrificadas.

6.1 [bookmark: _Toc429129179]Para limpeza do leito da via das estações, para mudança de publicidade na entre via
a) O Inspetor de Movimento de serviço em cada linha, assume a função de responsável global;
b) Cada equipa de prestadores de serviços terá um elemento com nível B, que assume a função de responsável local pelos trabalhos.
Os procedimentos, deveres e responsabilidades serão estabelecidos em normativo especifica escrito e entregue a cada prestador de serviços no início da atividade.

6.2 [bookmark: _Toc429129180]Para manutenção de sinalização ferroviária nos PMO’s
a) Um elemento da hierarquizada GIMS assume a função de responsável global;
b) Um elemento do prestador de serviços com habilitação nível B que assume a função de responsável local pelos trabalhos.
Os procedimentos, deveres e responsabilidades serão estabelecidos em normativo específico escrito e entregue a cada prestador de serviços no início da atividade.


NOTA: Texto extraído do Normativo Interno Sobre Condições e Procedimentos de Acesso às Vias Eletrificadas – Versão final de 2005-03-10.
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